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​​​ATA DA QUINTA REUNIÃO DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO INSTITUÍDA PELO ATO DA PRESIDÊNCIA N. 08/2015, PUBICADO NO JORNAL DO MUNICÍPIO DE 02 DE SETEMBRO DE 2015, PARA APURAR "OS FATOS INVESTIGADOS PELO GAECO NAS OPERAÇÕES PARADA OBRIGATÓRIA, AS QUAIS ENVOLVEM SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SEGURANÇA DO CIDADÃO, AGENTES PÚBLICOS, BEM COMO DANOS AO ERÁRIO", NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES E DE ACORDO COM O ARTIGO 58, §3º, DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL E ARTIGO 25, §2º, DA LEI ORGÂNICA MUNICIPAL. Às quinze horas do dia cinco de outubro de dois mil e quinze, na sede do Legislativo Itajaiense, sito a Avenida Vereador Abrahão João Francisco (Contorno Sul), nº 3825, bairro Ressacada, nesta cidade de Itajaí-SC, no Salão Nobre Vereador "ARNO CUGNIER", estiveram reunidos os seguintes membros da Comissão Parlamentar de Inquérito:  o Presidente, Vereador Thiago da Silva Morastoni, Representante da bancada do PT; o Relator, Vereador Fernando Pegorini, Representante da bancada do PP; o Secretário, Vereador Clayton Luís Batschauer, Representante da bancada da minoria; Vereador Venício Amorim, Representante da bancada do PSD; Vereador Laudelino Lamim, Representante da bancada do PMDB. Em primeiro ato, os membros da CPI aprovaram por unanimidade a Ata da Quarta Reunião. Foram lidos os ofícios encaminhando os Requerimentos Aprovados na 4º Reunião Ordinária: Ofício 870/2015 encaminhando o requerimento CPI 001/2015 - recebido no executivo Municipal na data de 29/09/2015; Ofício 871/2015 encaminhando o requerimento CPI 002/2015 - recebido no executivo Municipal na data de 29/09/2015; Ofício 872/2015 encaminhando o requerimento CPI 003/2015 - recebido no executivo Municipal na data de 29/09/2015; Ofício 873/2015 encaminhando o requerimento CPI 004/2015 - recebido no executivo Municipal na data de 29/09/2015; Ofício 874/2015 encaminhando o requerimento CPI 005/2015 - recebido no executivo Municipal na data de 29/09/2015; Ofício 875/2015 encaminhando o requerimento CPI 007/2015 - recebido no executivo Municipal na data de 29/09/2015. Em seguida, o Presidente passou a ler os seguinte requerimento: 10 – Do Vereador Thiago da Silva Morastoni - Solicitando que a Prefeitura Municipal de Itajaí forneça cópia de todas as portarias de nomeação, desde o ano de 2009, até a presente data, dos Secretários Municipais de Fazenda, Administração, Planejamento, Orçamento e Gestão, Segurança Pública e Coordenadoria de Trânsito. O requerimento foi colocado em deliberação e aprovado por unanimidade. O Presidente então convocou o depoente Sadi Antônio Pires, o qual foi devidamente intimado na forma da lei. Em ato contínuo prestou depoimento o Sr. Sadi Antônio Pires, estando acompanhado por seu procurador, Dr. Valdir Nahring, OAB/SC 8640. O Secretário passou a tomar o depoimento da seguinte forma: Vereador Clayton: Nome completo? Sadi: Sadi Antônio Pires. Vereador Clayton: Documento de identidade? Sadi: 3.302.309. Vereador Clayton: Nacionalidade? Sadi: Brasileira. Vereador Clayton: Naturalidade? Sadi: Cascavel/Paraná. Vereador Clayton: Filhação? Sadi: Sebastião Assunção Pires e Bernardete Vargas Pires. Vereador Clayton: Estado civil? Sadi: Casado. Vereador Clayton: Escolaridade? Sadi: Superior completo. Vereador Clayton: Profissão? Sadi: Empresário e hoje vereador. Vereador Clayton: Local de trabalho, endereço? Sadi: Rua Silvestre Moser, número 344, Cordeiros. Tomando a palavra o Vereador Thiago questionou: Telefones para contato? Sadi: celular 9938 3322, fixo 3083 0686. Em seguida o Vereador Thiago Fez algumas considerações e leu o item 6.3 da denúncia do Ministério público, onde consta transcrição da uma conversa gravada pela Gaeco entre Sadi Antônio Pires e José Alvercino Ferreira, onde Sadi solicita a José Alvercino a liberação de um automóvel Astra. Após a leitura o Vereador Thiago questionou: Vereador Sadi, o senhor recorda dessa situação (diálogo) que foi interceptada no telefone do Jose Alvercino?  Sadi: Sim. Vereador Thiago: O senhor conhece os senhores Júlio Cesar Fernandes, Jose Alvercino Ferreira, Willian Gervasi, Nelson Abraão de Souza, Everson Luiz Gama e Suzete Inês Bellini? Sadi: Sim, Nelson Abraão de Souza, José Alvercino Ferreira, Willian Gervasi e Suzete Inês Bellini. Vereador Thiago: O senhor já se utilizou de favores ilícitos de algumas destas pessoas? Sadi: Não. Vereador Thiago: Por volta de outubro de 2013 o senhor requereu ao senhor Jose Alvercino Ferreira a liberação de um veículo, modelo Astra sem os devidos pagamentos? Sadi: Não, não é assim, como todo mundo sabe, boa tarde a todos, eu vim aqui esclarecer, quem não deve não teme, tem muito boato, então quero cumprimentar Thiago, Lamim, Fernando, Clayton, Venicio estão de parabéns concordo com a CPI e vim aqui, não deu para a outra segunda por motivos pessoais. Então estou para esclarecer, como tenho hoje, ainda tenho uma revenda de veículos, naquela época eu comprava muito mais carros na Promenac e alguns carros eu comprava na Globovel através da Utilicar. Coutinho, é o proprietário junto com o Zé (Jose Alvercino Ferreira), são os dois proprietários, sempre nós trocávamos favores, de um compra um carro na Promenac e o outro (ele) compra um carro na Globovel, e eram troca de favores porque quando ele comprava na Globovel ele fazia em três vezes pra mim no cheque e quando eu comprava na Promenac, eu fazia em três vezes no cheque. Por isso aquela força, aquele jeito. Como vocês falaram “no pátio” é pátio da Globovel, por isso que eu estou explicando. Vim aqui, não devo nada, eu quero que a população entenda a minha explicação porque quem tem uma revenda de veículos precisa de várias pessoas, vários lojistas. Eu tenho também o Legal, Automóvel Legal também que me faz favores de comprar veículos e repassa veículos pra mim, também tem o Tinho que repassava veículos pra mim, Tinho da Utilicar.  Vereador Thiago: Então em nenhum momento o senhor se valeu de favores ilícitos. Sadi: Não. Vereador Thiago: Foi uma troca de favores habitual entre garagistas? Sadi: De lojistas, empresários e naquele momento ele me pediu um favor e como eu trabalhava na Subprefeitura, eu tinha um sistema de trabalhar diferenciado, cada bairro fazia uma limpeza, então como era em 2013 ainda, liberado fazer a limpeza de entulhos, então a gente fazia um termo, tanto que ele falou “você não foi lá ainda”. A rua que ele me passou estava em uma programação minha, entendeu? Não precisava nem fazer um favor para ele, que ela já ia ser limpa toda a rua, toda a retirada do entulho. Vereador Thiago: O senhor sabe me dizer se foram feitos os pagamentos pra retirada desse veículo Astra? Por mais que não tenha sido pelo trâmite normal, todos os pagamentos foram feitos ou ele foi liberado sem os devidos pagamentos? Sadi: Naquele momento que ele pediu para ligar, era com o filho dele, para nós irmos até a Globovel para comprar o veículo. Aquela força que ele sempre dá. Então o que acontece, provavelmente o filho dele comprou. Eu não comprei esse veículo, eu fui no meu sistema. Olhei tudo, se eu tinha comprado o veículo, como era 2013, eu comprei um veículo, eu tenho muitos clientes que ligam, mandam mensagens para comprar veículos de repasse, porque eu sou lojista gente, então se eu mexo com veículos, com carro, eu estou falando com outro que é lojista, também mexe com veículos. Então só em Itajaí eu estou a dez anos mexendo com veículos e eu fazia muito feirão de veículos, então a gente pegava muito consignado, então a Utilicar sempre me ajudou, Promenac, a Globovel junto com o Renato, geralmente cada comprador, alias cada loja ela tem um crédito a mais em outras agencias. Então a Utiliacar todo mundo sabe que compra veículo na Globovel, ela é o representante. Então é obvio que eu iria pedir um favor, sim pro Tinho da Utilicar e sim para o  pai dele que é o Zé (Jose Alvercino Ferreira). Vereador Thiago: O senhor tem como nos apresentar os documentos desse referido veículo? Sadi: Já passei que não comprei o veículo. Não tem no meu sistema, mas posso apresentar várias notas fiscais das compras da Globovel e da Promenac que o Tinho sim da Utilicar me ajudou a comprar. Vereador Thiago: O senhor em outras oportunidades requereu a liberação de veículos sem os devidos pagamentos? Sadi: Não. Vereador Thiago: Nas escutas telefônicas realizadas pelo Gaeco entre o senhor e o senhor Jose Alvercino Ferreira, o senhor Jose é claro em informar ao senhor para proceder em relação a liberação do veículo Astra da mesma maneira, ou seja “no mesmo esquema”, o que isso quis dizer? Sadi: Acabei de explicar, nós tínhamos “um certo” convênio, ele comprava na Globovel e eu comprava na Promenac, todo mundo sabe que eu fui representante da Promenac várias vezes e não comprei um só carro, e era avaliador da Promenac ainda né. Todos os veículos que entravam na Promenac eu que fazia a avaliação e quem fazia a avaliação da Globovel é o Tinho da Utilicar, então é obvio que o jeitinho é que ele comprasse e me fizesse parcelado e sempre fez pra mim, o filho dele comprava e fazia em três  vezes lá na Globovel e eu daria meu cheque pra comprar. Vereador Thiago: O senhor sabe nos informar se os senhores Willian Gervasi, Everson Luiz Gama ou Suzete Inês Bellini tinham conhecimento dos pedidos que o senhor fazia para a liberação de veículos apreendidos ao senhor Jose? Sadi: É claro que não, se eu nunca pedi isso pra ele, pra liberar. Que veículo? Do pátio ou compra de veículo? Vereador Thiago: Os veículos da forma como foi mencionado no item 6.3 que dá a entender que seria liberação de veículos do pátio. Sadi: Dá a entender, mas não. Vereador Thiago: De quando até quando o senhor teve sua garagem? Quando iniciou suas atividades? Quando encerrou? Se ainda esta em uso? Sadi: Nunca fechei minha loja, esta ali, a população passa, quero agradecer a compreensão de muitos moradores de Cordeiros e muitos moradores de Itajaí, é isso aí, a gente tá mais ou menos ali 15 anos com revenda. Vereador Lamim sabe disso é meu vizinho de bairro, tive uma oficina de lataria e pintura, depois montei uma loja de veículos, então tenho uma história muito grande em Cordeiros. Vereador Thiago: Então ainda esta em atividade? Sadi: Sim. O Vereador Laudelino Lamim passou a perguntar: Vereador Lamim: Senhor Sadi, por várias vezes o senhor mencionou, quando se referia a Utilicar, um tal de Tinho ou Tinha. Quem era esse tal de Tinho ou Tinha e qual o vínculo familiar dele com o Zé (Jose Alverciso Ferreira) ou com o senhor e da empresa? Sadi: Tinho da Utilicar é o filho do Zé. Vereador Lamim: Como é o nome dele? Sadi: Não tenho o nome completo, conheço como Tinho da Utilicar, a minha negociação com ele sempre foi compra de veículo, repasse e eu repassava veículo da Promenac como eu era avaliador, comprador da Promenac, eu repassava veículo para ele, como eu poderia comprar em até três ou quatro vezes, ele também compraria na Globovel. O Vereador Clayton Luís Batschauer passou a perguntar: Vereador Clayton: Sobre essa liberação de um veículo Astra no pátio conforme diálogo consta nos autos, esse tipo de situação, a liberação era normal ou era corriqueiro entre o senhor e a Secretaria de Segurança Pública, embora o senhor vai falar que não era, mas eu gostaria que o senhor falasse novamente pra que conste. Sadi: O único envolvimento que tinha com o Zé, ele era vereador e eu sou subprefeito, eu cuidava de limpeza de rua, manutenção, pavimentação e ele é vereador. Sobre o CODETRAN, sempre eu ligava quando iria fazer uma manutenção, eu ligava pro CODETRAN fazer o trabalho dele, fiscalizar e cuidar do trânsito. Vereador Clayton: Mas tinha também o relacionamento comercial com ele, por ser lojista, ele representando a Utilicar e você no caso representando a sua loja, o seu empreendimento. Sadi: Sim, quando eu assumi a Subprefeitura em 2013 eu me retirei um pouco da loja, eu trabalhava depois do horário e nos finais de semana e fazia feirão. Vereador Clayton: Quem seria hoje o representante legal da sua loja, como é o nome da sua empresa? Sadi: Nome da minha empresa é Consentran. Vereador Clayton: Quem hoje seria o representante legal? Sadi: Minha esposa Josiane Merenciano. Vereador Clayton: Desde quando essa empresa esta aberta? Sadi: Tem quinze anos. Vereador Clayton: Voltando um pouquinho na qualificação, a assessoria me informou que nos tivemos uma pequena incompatibilidade nas respostas, a sua escolaridade, o senhor comentou que teria curso superior completo, eu te pergunto, é o curso superior completo mesmo ou o fundamental completo, o senhor fez alguma faculdade? Sadi: Estou fazendo processos gerenciais. Vereador Thiago: Então é superior incompleto. Vereador Clayton: Só para a gente poder constar nos autos  aqui direitinho. Vereador Sadi, em uma das conversas parece que o senhor sempre efetua ou efetuava troca de favores com o vereador afastado Jose Alvercino, isso realmente procede ou nunca aconteceu? Sadi: Repete novamente. Vereador Clayton: Nas conversar que a aparecem no grampo ou telefônicas entre vocês aparenta que o senhor sempre efetuava ou efetuou algumas trocas de favores com o ex-vereador Zé, com o vereador afastado Zé Alvercino, isso se concretizou de alguma maneira? Sadi: Como eu falei, eu nem fui chamado na Parada Obrigatória entendeu? Então eu venho aqui, respeito a CPI, vou responder as perguntas que vocês estão me dizendo  porém, sim eu tive negócios com o filho dele várias vezes, dele comprar veículo da Globovel e eu comprar veículo da Promenac e o Zé, eu estou um pouquinho nervoso, um pouquinho agitado, geralmente eu estou apanhando trinta dias, estou sendo acusado de coisa que não fiz, então quem não deve não teme. Estou aqui. Mas contato com ele geralmente é poucas vezes, porque como ele era também o dono e é o dono com o filho dele, ele faz parte e a gente tinha um contato de eu até pegar um carro consignado da loja dele e eu fazer meu feirão, fechava muita rua né Lamim, lá no Cordeiros e fazia muitos feirões lá. Vereador Thiago: Vossa excelência nunca teve relações políticas com o vereador afastado Jose Ajvercino, nenhuma troca de favores? Sadi: Não. O Vereador Venício Amorim passou a perguntar: Vereador Venicio: Só para deixar um pouquinho mais claro aqui, no relato do veículo alí, dá a entender que esse veículo é de um contribuinte, como assim que a gente chama no setor público, e que o senhor Sadi estaria intercedendo por essa pessoa. O senhor então afirma que não ouve esse pedido da liberação desse veículo, então que não era seu veículo mas, que não era de um contribuinte do município ou seu cliente? Sadi: Como eu já tinha repetido vereador Venicio Amorim, eu não pedi nenhum favor, eu sou empresário, nós temos um que ajudar o outro, todo o empresário ajuda o outro, se não, não temos como nos manter nessa vida de empresário. Então eu não pedi só pra Utilicar, peço pra todos os lojistas da Caninana ou qualquer outro empresário que possa ajudar. Vereador Venicio: A minha pergunta é se esse veículo não era de um outro, de uma outra pessoa, de algum amigo seu? Sadi: Não. Vereador Venicio: Só pra deixar bem claro aqui, pra que as pessoas que estão nos vendo e nos ouvindo entendam. Sadi: Sim, está me perguntando se fiz um favor pra algum cliente ou algum... Não. Vereador Venicio: É porque acontece no setor público, das pessoas virem pedir alguma coisa, eu também trabalhei nesse setor que você trabalhava né, e que algumas coisas não cabem à gente e nem é da competência da gente, mas acontece esse tipo de indagação. Só pra deixar bem claro. Sadi: Não. O vereador Thiago da Silva Morastoni passou a perguntar: Vereador Thiago: A sua empresa alguma vez já prestou serviços para a prefeitura municipal? Sadi: A Consentran  não. Vereador Tiago: Teve alguma outra empresa sua, de sua propriedade ou do qual o senhor é sócio que já prestou serviço? Sadi : Não sou sócio  de outra empresa nenhuma. Vereador Thiago: O senhor tem algum outro esclarecimento que gostaria de fazer? Depoente Sadi: Sim, eu quero parabenizar vocês pela CPI, hoje sou companheiro, amigo de vocês e de trabalho também nessa casa, quero agradecer ao público, a você de casa, estou com meu coração um pouco... Sempre estou apanhando a 35 dias e não é fácil, mas quero dizer pra vocês, a verdade sempre aparece e estou aqui para o que der e vier. O que precisar estamos às ordens. Vereador Thiago: Agradeceu, fez algumas considerações e liberou o depoente. Em seguida, suspendendo o intervalo dos trabalhos, o Presidente convocou o próximo depoente, Ewerson Luis Gama, o qual foi devidamente intimado na forma da lei.  Prestou depoimento o Sr. Ewerson Luis Gama, que não estava acompanhado de advogado. O Secretário passou a tomar o depoimento da seguinte forma: Vereador Clayton: Muito boa tarde, Gama. Vou te pedir algumas informações, aqui, pessoais, pra poder ficar gravado aqui nas suas qualificações. O seu nome completo, por favor? Ewerson: Ewerson Luis Gama. Vereador Clayton: O documento de identidade, lembra de cabeça? Ewerson: 3234210. Vereador Clayton: A nacionalidade? Ewerson: brasileiro. Vereador Clayton: Naturalidade? Ewerson: Itajaí. Vereador Clayton: Filiação? Ewerson: Luiz Carlos Gama, Marlene Zuchi Gama. Vereador Clayton: Marlene Zuchi Gama? Ewerson: Isso. Vereador Clayton: Perfeito. Estado civil? Ewerson: Casado. Vereador Clayton: A escolaridade? Ewerson: É... superior incompleto.  Vereador Clayton: A profissão? Ewerson: Agente da autoridade de trânsito. Vereador Clayton: O local de trabalho? Ewerson: Secretaria de segurança pública.  Vereador Clayton: O endereço? Ewerson: Rua blumenau, 1500. Vereador Clayton: Telefones? Ewerson: 99702828. 96090629. Ao final, o Vereador Clayton agradeceu pelas informações prestadas e passou a palavra ao Vereador Thiago Morastoni, que também agradeceu ao depoente e requisitou que o mesmo fornecesse a cédula de identidade, para que a assessoria técnica providenciasse fotocópia, a anexar aos autos. Logo depois, o Vereador Thiago passou a questionar: Vereador Thiago: Primeira Pergunta. O senhor conhece – eu vou falando o nome e aí o senhor me responde 'sim' ou 'não', mais fácil – os senhores 'Julio Cezar Fernandes'...; Ewerson: Sim. Vereador Thiago: José Alvercino Ferreira; Ewerson: Sim. Vereador Thiago: Jefferson Alvercino Ferreira. Ewerson: Sim. Vereador Thiago: Roberta Antônio Fialho. Ewerson: Não. Vereador Thiago: Nelson Abrão de Souza. Ewerson: Sim. Vereador Thiago: William Gervasi. Ewerson: Sim. Vereador Thiago: Luiz Carlos Gama. Ewerson: Sim. Vereador Thiago: Suzete Inês Bellini. Ewerson: Sim.  Vereador Thiago: Vou, novamente, falar o nome deles e aí o senhor diz, ahn, quem são, tá? Julio Cezar Fernandes. Ewerson: Proprietário do pátio. Vereador Thiago: José Alvercino Ferreira. Ewerson: Vereador. Vereador Thiago: Jefferson Alvercino Ferreira. Ewerson: Trabalha na utilicar. Vereador Thiago: Roberta Antonio Fialho, o senhor não conhece, né? Nelson Abrão de Souza. Ewerson: Trabalha na perícia médica. Vereador Thiago: William Gervasi. Ewerson: Consultor técnico da secretaria de segurança pública. Vereador Thiago: Luiz Carlos Gama. Ewerson: Meu pai. Vereador Thiago: Suzete Inês Bellini. Ewerson: Secretária de segurança.  Vereador Thiago: O senhor saberia informar, dentre as pessoas que conhece, anteriormente mencionadas... ahn, ok. Não, desculpe. Essa daqui eu, eu fiz aonde elas já.. aonde elas trabalham. O senhor poderia dizer qual é a sua atual função?. Ewerson: Coordenador de trânsito da CODETRAN. Vereador Thiago: Há quanto tempo o senhor é servidor público municipal? Quais as funções efetivas ou comissionadas já ocupou e em quais períodos? Ewerson: Início... é... eu comecei a trabalhar na CODETRAN em 2009, agosto, como agente de autoridade de trânsito, diretor de trânsito e, atualmente, coordenador de trânsito. Vereador Thiago: O senhor saberia nos informar quando o seu pai, o senhor Luiz Carlos Gama, começou a trabalhar na empresa concessionária de serviço público 'Julio Cezar Fernandes ME', o pátio de veículos? Ewerson: A data eu não sei informar. Vereador Thiago: O senhor saberia nos informar qual é a função do seu pai, o senhor Luiz Carlos Gama, na empresa concessionária de serviço público 'Julio Cezar Fernandes'? Ewerson: Ele trabalha com caminhão, mas não sei se 'tava' lotado como motorista... motorista de de caminhão. Vereador Thiago: O senhor poderia nos informar se, no período em que o seu pai, o senhor Luiz Carlos Gama, exerceu as suas funções, ou exerce as suas funções, na empresa concessionária de serviço público 'Julio Cezar Fernandes', o senhor era ou é coordenador da CODETRAN e, consequentemente, responsável legal pela fiscalização do pátio? Ewerson: Eu sou coordenador de trânsito, só que não sou fiscal do co... do... do pátio. Vereador Thiago: Ok. É que, na verdade, a fiscalização do pátio, estabelecida em contrato, cabe ao coordenador de trânsito. Ewerson: Não, não é isso. Vereador Thiago: Ok. Mas seguirei para outra pergunta. O senhor poderia nos informar de que forma se deu a contratação do seu pai, o senhor Luiz Carlos Gama, na empresa concessionária de serviço público? Ewerson: Sim, o antigo motorista do pátio... é... conhecido do meu pai, sabia que o meu pai era motorista de caminhão e... quando ele veio a sair do pátio ele indicou o meu pai. Vereador Thiago: Poderia nos dizer o nome dele? Ewerson: Eu acho que é 'Amilto'. Vereador Thiago: Amilton? Ewerson: Amilto. Não sei dizer. Vereador Thiago: Então, o senhor poderia nos informar se, de alguma forma, indicou ou influenciou na contratação do seu pai, na empresa? Ewerson: Não, não tem nada a ver, nenhuma influência. Vereador Thiago: Ok. O senhor já atuou como fiscal do contrato? Ewerson: Nunca atuei... atuei como fiscal do contrato. Vereador Thiago: Ok. O senhor tem conhecimento de que, entre os anos de 2012 e 2015, o senhor William Gervasi teria autorizado ou negligenciado que o senhor Julio Cezar Fernandes se apropriasse de aproximadamente quatrocentos e setenta e sete mil, oitocentos e doze reais e dois centavos (R$ 477.812,02), referentes aos dezessete por cento (17%) da receita bruta mensal da concessionária de serviços públicos, 'Júlio Cezar Fernandes ME', previsto na cláusula quinta do contrato de concessão? Ewerson: Eu não sei dizer, porque isso daí não é minha atribuição. Isso aí, quem fazia a fiscalização era o William. Vereador Thiago: Ok. O senhor recebeu algum valor em decorrência da omissão do aporte dos dezessete por cento (17%) da receita bruta mensal dessa empresa?; Ewerson: Não. Vereador Thiago: O senhor recebeu algum tipo de auxílio, determinação ou recomendação pra fazer vistas grossas sobre a retenção dos dezessete por cento (17%) da receita bruta mensal da concessionária por parte dos senhores José Alvercino Ferreira, Nelson Abrão de Souza, Júlio Cezar Fernandes ou William Gervasi? Ewerson: Na atual... quando, o pátio assinou contrato, eu não fazia.  Eu fazia... eu era diretor de trânsito, cuidava da fiscalização na rua. Não tinha esse conhecimento do contrato. Vereador Thiago: Perfeito. O senhor tem conhecimento por quem foi determinado que fosse dispensado os pagamentos contratuais dos dezessete por cento (17%) e sob qual argumento? Ewerson: Não. Vereador Thiago: O senhor sabe nos dizer se os valores não pagos foram repassados, em parte, ou integralmente, para alguém e quem? Ewerson: Não, não sei. Vereador Thiago: O senhor tem conhecimento se os valores relativos aos dezessete por cento (17%), que deveriam ser recolhidos para o município, foram repassados a uma outra pessoa, que não essas, e como foi feito? Ewerson: Não sei. Vereador Thiago: O senhor era cobrado, ou pressionado, pelos senhores Julio Cezar Fernandes ou William Gervasi, a fim de ampliar as metas relativas à apreensão de veículos? Ewerson: Não.  Vereador Thiago: O senhor, de alguma forma, intensificou a fiscalização, através dos agentes de trânsito, com a finalidade de aumentar as metas relativas à apreensão de veículos? Se sim, como isso se deu? Ewerson: Não. Vereador Thiago: O senhor pode nos informar se as metas foram atingidas? Ewerson: Não tinha meta, como é que eu vou informar? Vereador Thiago: O senhor tem conhecimento se do superavit das metas foram repassados valores para outros servidores ou não servidores? Ewerson: Não. Vereador Thiago: Ainda em consequência do superavit das metas, o senhor tem conhecimento de que o senhor William Gervasi teria solicitado ao senhor Julio Cezar Fernandes um bote inflável, com motor, em abril de 2015, e já na semana seguinte teria recebido o produto, adquirido na loja 'Heil Náutica', inclusive, procedendo a transferência de propriedade diretamente para o nome do senhor William Gervasi? Ewerson: Não. Vereador Thiago: O senhor tem conhecimento de que em outra oportunidade o senhor William Gervasi teria solicitado ao senhor Julio Cezar Fernandes a aquisição de um motor de popa de cento e quinze (115) 'HP', no valor aproximado de vinte mil reais (R$ 20.000,00)?”; Ewerson: O que eu posso falar isso aí é que eu vi os dois conversando e que ele ia comprar um motor do Julio. Agora, essa é a única conversa que eu sei, que eles 'tava' adquirindo o motor,comprando. Vereador Thiago: O William estava adquirindo o motor? Ewerson: Isso. Comprando o motor licitamente. Vereador Thiago: Ok. O senhor, então, essa operação... sabe nos informar se ela foi realizada ou não foi realizada? Se era só um intento?  Se ela se concretizou? Ewerson: Não sei. Não sei informar, que eu 'vi eles' só comentando, assim... com... passageiro, não, não, não sei informar se 'teve' ou não a compra do motor. Vereador Thiago: Ok. O senhor saberia nos informar se a senhora Suzete Inês Bellini, secretaria municipal de segurança do município de Itajaí, tinha conhecimento de algum dos fatos relatados nessa audiência? Ewerson: Não tenho como informar isso. Vereador Thiago: O senhor saberia nos informar se a senhora Suzete Inês Bellini realizou alguma ação para evitar que tais fatos ocorressem? Ewerson: Não tenho como informar isso. Vereador Thiago: Na sua opinião, não caberia à senhora secretária de segurança, Suzete Inês Bellini, ter conhecimento sobre o não pagamento dos dezessete por cento (17%) da receita bruta da concessionária, no município de Itajaí? Ewerson: Como não faz parte da minha atribuição, eu deixei... eu não... não sei dizer se cabe ou não a ela. Vereador Thiago: O senhor poderia nos informar se em alguma oportunidade a secretária de segurança pública, a senhora Suzete Bellini, participou de alguma reunião, seja ela pessoal, por telefone, ou por outro meio, com o senhor e com as outras pessoas mencionadas anteriormente nessa audiência, pra tratar da liberação irregular de veículos, da sonegação dos dezessete por cento (17%), ou, ainda, de metas relativas à apreensão de veículos? Ewerson: Não. Vereador Thiago: Em uma conversa telefônica interceptada pelo GAECO, ocorrida entre Julio Cezar Fernandes e a sua esposa, Roberta Fialho, estes fizeram menção a uma outra conversa, com o senhor William Gervasi, sobre o seu pai, o senhor Luiz Carlos Gama, a quem se referiam como 'Gama pai'. Nessa mesma conversa, mencionaram que o senhor William Gervasi teria dito ao senhor Julio Cezar Fernandes que o senhor não estaria conseguindo desenvolver o papel de coordenador de trânsito e estava com a função ameaçada. A quê o senhor atribui essa conversa? Ewerson: Não sei dizer. Vereador Thiago: Em nenhum momento o senhor esteve, ao seu entendimento, com a função ameaçada? Ewerson: Negativo. Sempre 'tive'... não, nunca 'tive' com a minha 'fum' (sic) ameaçada. Vereador Thiago: Ok. Na mesma oportunidade, ainda foi discutido sobre o aumento do movimento. Por acaso, esse movimento se trataria da apreensão de veículos no pátio? Ewerson: Não sei dizer, que eu não participei da conversa. Vereador Thiago: No mesmo contexto, o senhor Julio Cezar Fernandes teria dito que o movimento de sua empresa voltaria a melhorar pelo trabalho dos agentes de trânsito de Itajaí. O senhor tem conhecimento de que maneira isso ocorreria? Ewerson: Não sei dizer. Vereador Thiago: Também, no mesmo contexto, o senhor Julio Cezar Fernandes relatou que William Gervasi estaria sem 'o dele', porque 'ele também teria uma meta por mês'. O senhor saberia nos informar qual era a meta mensal do senhor William Gervasi? Ewerson: Não sei dizer. Vereador Thiago: O senhor também possuía uma meta? Ewerson: Não. Negativo. Vereador Thiago: O senhor tem conhecimento de que forma se dava o repasse de dinheiro para o senhor William Gervasi e demais envolvidos? E, se tiver, favor especificar como. Ewerson: Não sei dizer. Vereador Thiago: O senhor conhece os senhores Francisco Renato Lobo de Macedo, Luiz Ledoux Ramos e Marcos Pinto Rola? Ewerson: O seu Luiz uma vez eu vi na secretaria de segurança, mas não tenho  amizade com ele. Só passou ali, eu vi ele entregar um 'pro' (sic) ofício ali, eu acho que é ele, não tenho... só conheço por 'seu Luiz', não sei se é a mesma pessoa”. Vereador Thiago: Ok. O senhor conhece a empresa 'TWL Construções e Serviços Limitada? Ewerson: Não. Vereador Thiago: O senhor não saberia nos dizer se o senhor José Alvercino é um dos sócios dessa empresa?; Ewerson: Não. Vereador Thiago: O senhor saberia nos dizer, certamente não, também, se... é... sobre essa empresa... é... em nome de quem efetivamente ela estaria? Ewerson: Não. Vereador Thiago: O senhor saberia nos dizer se de alguma forma a empresa 'Trana' contribuiu para o aumento de metas? Ewerson: Não sei dizer. Ah! A 'Trana' é radar, né? Vereador Thiago: É radar. Ewerson: É radar. Vereador Thiago: No início do ano de 2014, houve um aumento significativo do número de multas emitidas por radares, em Itajaí. Nesse sentido, o senhor saberia nos dizer se foi realizado algum artifício técnico, ou de outra natureza, a fim de aumentar o número de autuações? Ewerson: Não era minha atribuição que, na época, eu era diretor de trânsito. Essa parte era da coordenadoria de trânsito. Vereador Thiago: Bom, o senhor poderia nos informar se existe, se existiu ou existe algum tipo de pagamento, ou repasse de valores, por parte da empresa 'Trana', para o senhor? Ewerson: Negativo. Vereador Thiago: O senhor tem conhecimento do motivo pelo qual a empresa 'Trana' repassou valores para a empresa 'TWL Construções? Ewerson: Não sei. Vereador Thiago: No primeiro semestre de dois mil e quatorze 2014 tivemos um aumento fora do comum no lançamento de multas em semáforos e outros meios eletrônicos e controle de velocidade. O senhor saberia nos informar se esse aumento repentino no número de multas foi consequência do pedido do senhor Julio Cezar Fernandes ao senhor William Gervasi para aumento das metas? Ewerson: Essa parte não é de minha atribuição, eu era diretor de fiscalização. Eu era coordenadoria de trânsito. Vereador Thiago: Em relação ao seu pai, de alguma forma, o senhor era pressionado, a fim de garantir o emprego do mesmo, atingindo ou aumentando as metas de apreensão de veículos? Ewerson: Negativo. Vereador Thiago: Na sua opinião, o senhor acha correto ter o pai como funcionário da empresa concessionária de serviço público, da qual o senhor é o responsável legal pela fiscalização do contrato? Ewerson: Como já falei, Thiago, não sou responsável pelo fiscal do contrato e não cabe a mim dizer que é legal, ou não, isso aí é o dono da empresa. Vereador Thiago: O senhor poderia nos informar se já foi ameaçado da perda do emprego do seu pai, caso não atingisse metas? Ewerson: Negativo. Após os questionamentos, o Vereador Thiago se deu por satisfeito e passou a palavra ao Vereador Laudelino Lamim. Ato contínuo, o senhor Ewerson solicitou a palavra ao senhor Presidente e realizou a seguinte declaração: Ewerson: Ô, Thiago. Só pra reforçar aqui. O fiscal atual agora é o Evandro, 'tá' (sic)? O Júlio não mais faz parte de ser fiscal do contrato, 'tá'? Depois que ele se ausentou, por motivos médicos, ele foi retirado do cargo de fiscal do contrato Vereador Thiago: O fiscal, hoje, quem é? Ewerson: Evandro. Vereador Thiago: Evandro. Ewerson: Isso. Vereador Thiago: Obrigado. Na sequência, o Vereador Laudelino realizou perguntas ao depoente: Vereador Laudelino: 'Obrigado 'tá' (sic). Evandro, então é o fiscal desde a época que o William se afastou? Ewerson: Sim. Vereador Laudelino: Por motivos de saaúde? Ewerson: Sim. Vereador Laudelino: Obrigado. Eu... senhor Gama... no ano de 2012 foi um ano de eleições, né? Prefeito e vereadores. O senhor tem conhecimento de quantos veículos foram liberados do pátio, ou, melhor dizendo, naquela oportunidade, de 2012, para que o senhor entenda melhor, o senhor era agente de trânsito, diretor de trânsito, que o, que cargo o senhor ocupava em 2012? Ewerson: Eu fui diretor de trânsito quando... quando.... Vereador Laudelino: Em 2012? Ewerson: Isso. Vereador Laudelino: Em 2012, o senhor era diretor de trânsito? Ewerson: Isso. E, também, coordenador. Fui também. Vereador Laudelino: Ok. Coordena em 2012? Ewerson: Sim. Vereador Laudelino: Em junho de 2012 a outubro de 2012, o senhor era diretor de trânsito? Ewerson: Coordenador de trânsito. Vereador Laudelino: Coordenador de trânsito. Ewerson: Isso. Vereador Laudelino: Muito obrigado. Nesse período foi liberado uma grande quantidade de veículos do pátio, irregularmente. O senhor tem conhecimento disso? Ewerson: Negativo. Vereador Laudelino: Desses fatos? Ewerson: Negativo. Vereador Laudelino: O senhor não tem conhecimento desses fatos? Ewerson: Negativo. Vereador Laudelino: Então era isso, muito obrigado. Era isso senhor Presidente. Logo após, o Vereador Thiago passou a palavra ao Vereador Fernando Pegorini, o qual interpelou o depoente: Vereador Fernando: Senhor Presidente, até eu tinha, pelo menos, umas vinte perguntas, mas a maioria o senhor já fez aqui ao nosso depoente, mas eu gostaria de perguntar ao senhor depoente, se o senhor é ou já foi fiscal do contrato entre a empresa 'Julio Cezar Fernandes ME' e o município de Itajaí? E em qual período? Ewerson: Nunca fui contrato... nunca fui fiscal do contrato do pátio. Vereador Fernando: O senhor sabe quem foram os fiscais deste contrato, no período compreendido durante o ano de 2009 a 2015? Ewerson: Que eu sei é que em 2012 era o José Alvercino e depois ficou o William. E, agora, atualmente é o Evandro. Vereador Fernando: O senhor sabe se a atual secretária de segurança, antes da veiculação das notícias da operação 'Parada Obrigatória, acompanhava os relatórios de fiscalização, ou a forma como eram produzidos? Ewerson: Não sei dizer pro senhor. Vereador Fernando: Era o que eu tinha, meu Presidente. A seguir, o senhor Presidente realizou novos questionamentos ao depoente: Vereador Thiago: Tenho mais algumas perguntas pro Gama. Você sabe nos dizer se existe um estudo, ou se participou de algum estudo que fundamente, justifique a redução de velocidade nas vias rápidas da cidade, bem como a redução do tempo pra mudança do sinal, isso, atualmente? Ewerson: Não participei de nenhuma... nenhum estudo. Vereador Thiago: Ok. Você falou a respeito do Evandro. Pode nos dizer quem ele é? Qual o cargo que ocupa? Onde que está lotado? Ewerson: O Evandro Luiz Colares. Ele é assessor jurídico da secretaria de segurança pública. Itajaí. Vereador Thiago: Ok. Obrigado. Bom, quer fazer alguma pergunta, Vereador? Pode ficar à vontade. depois eu concluo aqui”. Ato contínuo, o senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Clayton, que interpelou o depoente: Vereador Clayton: Obrigado, Vereador Thiago. É claro que... assim, Gama... são muita (sic)... é... como tem uma... um estrito, 'né' (sic), da... do nosso estudo aqui, relativo a essas... então vai acabar redundante, aqui, as perguntas... nós acabamos estudando, sempre, 'né' (sic), os mesmos casos aqui... arrolados dentro desse processo, e eu vou tentar fugir um pouquinho, aqui, porque se eu for ler, 'né' (sic), todas as questões, muitas delas vão bater... mas eu queria te perguntar: tu és concursado? Ewerson: Sim. Vereador Clayton: No codetran. Sim. Desde quando, Gama? Ewerson: 2009. Vereador Clayton: Desde 2009. Foi citado, foi colocado, hoje, aqui, que o teu pai... é... preenche... 'né' (sic)... um contrato normal, 'né' (sic), foi contratado pela empresa. Tu poderias me dizer quanto que ele recebe, mensalmente, por lá? É um... Ewerson: Não sei dizer. Vereador Clayton: Não tens nem ideia? Ewerson: Nem ideia. Vereador Clayton: Se é cinco mil (R$ 5.000,00), dez mil (R$ 10.000,00), vinte mil (R$ 20.000,00), cinquenta mil (R$ 50.000,00). Ewerson: Não sei dizer. Vereador Clayton: Não... não deve ser, 'né' (sic)... Ewerson: Não sei dizer. Vereador Clayton: Ele é mais ou menos um cargo equiparado a motorista de caminhão? Ewerson: “'Tá' (sic) como motorista de caminhão, agora, se 'tá' (sic) lotado como motorista de caminhão, não sei dizer, também. Vereador Clayton: Não sabe dizer, joia. Gama, dentro de tudo o que tu observasses durante esse período, desde 2009, que tu és contratado, , que tu és efetivo, passasse num concurso público, estudaste, passaste. Houve alguma... durante todo esse período, houve momentos que tu pudesse colocar o William Gervasi, que 'tá' (sic) sendo citado aqui, o José Alvercino, que 'tá' (sic) sendo citado, a vereadora Suzi Bellini, que hoje é secretária municipal, que também é citada, em algum momento, tu observasses, ou tu chegasses... o próprio Jefferson, 'né' (sic), que teria... o próprio Julio Cezar Fernandes... tu observasses ou participasses de alguma conversa que tu conseguisses enxergar alguma ilicitude por eles praticada? Ewerson: “Assim, ó... Com o Jefferson, não tenho contato nenhum. Sei que ele é filho do Zé, porque o Zé trabalhou na codetran. Agora, nenhuma conversa eu participei, nada de ilicitude.  Vereador Clayton: Nessa questão da compra do motor, chegasses a perceber uma conversa entre eles? Ewerson: Eu não... eu vi uma conversa informal deles ali... agora, só que, como minha parte é mais trânsito, eu deixei eles conversando e saí. Vereador Clayton: Eu sei que tu és um profundo conhecedor da lei, 'né' (sic), e... e profundo conhecedor da lei de trânsito, principalmente. Eu mesmo, 'né' (sic) quando tenho ou quando tive, durante todo esse processo, alguma dúvida com relação a isso, Gama, eu nunca me furtei a pedir a algum assessor que te ligasse. Ewerson: Sim. Vereador Clayton:  Pra esclarecer essa dúvida. Baseado em todo esse teu conhecimento, tu nunca percebesses  absolutamente nada de ilicitude com relação a esse contrato, com relação às pessoas que te circundavam... é... teu favor pessoal nunca foi pedido... o Julio Cezar, com relação à nada... é... pra tirar, pra mexer, pra... pra ter alguma benfeitoria, alguém do teu círculo de amizade, com relação ao pátio? Ewerson: Não. Ele também... eu também... eu sou muito operacional. A minha parte é mais na rua. Agora que eu assumi a 'coord' (sic)... a função de coordenador de trânsito. Sempre trabalhei na... na diretoria de... de fiscalização. Então, o meu é mais é a logística, a orientação de trânsito, a fiscalização. Nunca... mexi a parte do contrato, nada. Então, essa parte sempre deixou pro William e para os... o coordenador de trânsito, na época. Vereador Clayton: Perfeito. Então, Gama, de tudo que tem sido feito, relatado, de toda essa operação, que, com certeza é triste pra ti, porque, como nós, uma maneira aqui, nos abalamos, também, quando há vereadores envolvidos em alguns problemas, tu, também, por ser parte de um órgão público,. e quando viu tudo isso acontecer, tu também deve ter te sentido abalado, deve ter te sentido... 'né' (sic), e... e pensado muito, em todo esse período, em tudo o que aconteceu, e nisso tudo, eu reforço a pergunta, pra mim é muito importante, Gama, porque tu és uma das pessoas que mais conhece de lei. De todas que passaram aqui, eu tenho respeito, 'né' (sic), por todos os 'ser humanos' (sic), mas tu tens essa qualidade, essa virtude de ser um profundo conhecedor da lei de trânsito. Obviamente, quando se fala em multas., obviamente, quando se falam nos contratos, quando se fala no pátio, quando se fala de tirar carro, de tirar veículo, de vender carros lá de dentro, de conversas telefônicas eu sei que tu és uma pessoa que sabe se há ilícito ou não há dentro de toda essa conversa que ti circundava. Em nenhum momento, Gama, tu percebesses nada que apontasse na direção do William, que apontasse na direção do Zé, que apontasse na direção da Suzi, que pudesse dizer 'eles estão praticando um ato ilícito de grave ou... levinho... ou... ou alguma situação que pudesse caracterizar uma ilicitude? Ewerson: Não. Vereador Clayton: Obrigado, Gama. Na sequência, o senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Venicio, que elaborou as seguintes perguntas: Vereador Venicio: Só pra esclarecer aqui, senhor Gama, como o seu pai. O seu pai ainda trabalha lá na empresa do Julio Fernandes? Ewerson: Sim. Vereador Venicio: Sim? O senhor sabe dizer se o Julio Fernandes tem algum sócio na empresa, lá? Ewerson: Não. Vereador Venicio: Não sabe responder? Ewerson: Não.  Vereador Venicio: “'Tá' (sic). Obrigado. Era isso, Presidente. Logo após, o Vereador Thiago retomou as perguntas ao depoente: Vereador Thiago: Bom Gama, faz parte das informações colhidas pelo GAECO que no dia 09/04/2015, numa conversa entre Julio, com o seu pai, João Jorge Fernandes, sobre avaliações dos veículos apreendidos no pátio da 'B. Auto', em determinado momento da conversa, o João Jorge Fernandes diz a Julio: 'Está na hora de quebrar os potes com os dois Gamas, pois os dois estão sendo palhaços'. O investigado pede o aval do pai para ser severo com Luiz Carlos Gama. João consente, dizendo: 'Prega fogo, porque o outro Gama não está fazendo porcaria nenhuma, também'. O senhor tem conhecimento dessa... desse diálogo e sabe nos dizer a respeito do que se trata? Ewerson: Não. Não. Vereador Thiago: Bom, em uma outra conversa, entre o Julio Cezar Fernandes, com a sua esposa, Roberta, dentre vários trechos, eu vou aqui trazer alguns, em específico, o Julio diz que... é... se referindo a uma conversa com o William, 'né' (sic)... o William diz que o Gama não está conseguindo fazer o papel de coordenador, entendeu? Aí... é... se não melhorar o movimento...  ele diz que o William falou... que você, o Gama, não está conseguindo fazer o papel de coordenador. E orienta que o Julio... é... faça pressão, defenda o seu bolso... e, além do que ele também diz que o William está sem o dele, porque também tem uma meta por mês. Aí, a esposa do Julio diz que você deveria guinchar melhor. E o Julio diz, que, em determinado horário, você ligou para ele, naquela semana, quando ele lhe cobrou que aumentasse a apreensão de veículos. Você ligou para ele e pediu que preparasse... se preparasse para aquela tarde e aquela noite, que as operações ocorreriam. E a esposa, a senhora Roberta, diz que não dá pra funcionar assim tendo que adular você o tempo todo. O senhor tem que funcionar no automático. O senhor tinha conhecimento desses fatos e sabe sobre o que eles estavam conversando? Ewerson: Não sei dizer. Agora... sobre a parte de ligar e falar de uma... certa operação... é quando a polícia militar manda alguns ofícios pra secretaria de segurança, solicitando apoio com uma das blitz que são muito... que é uma... é uma demanda muito grande de veículos. Até no Warung, ali, que requer um certo tipo de serviço, a gente só avisa ele pra ele ficar preparado, que vai ter operação. Como é uma... uma via que só tem uma saída... e... demanda muito veículo... a gente comenta que vai ter uma operação 'em conjunta' (sic), que pra se preparar pra... por causa que não vai... se nós não 'vamo' (sic) dar conta”. Vereador Thiago: Certo. Em um outro diálogo, entre o Julio com um masculino que provavelmente, o William... o... não, não era o Willaim. O Julio diz que o William já mandou uma mensagem, dizendo que conversou com o Gama e que o volume de apreensões voltaria ao normal depois da 'Volvo Ocean Race'. Por que o volume iria voltar ao normal depois da 'Volvo Ocean Race'?”; Ewerson: Eu não sei dizer, Thiago. Eu sei que... 'nosso' (sic) movimentação do pátio, ela é oscilante. Ela não tem uma meta, não tem nada. Então, assim ó... tem mês que vai dar mais, tem mês que vai dar menos. Depende das situações, as solicitações... essa Casa também manda muita indicação pra codetran, pra... pra re... 'pa' (sic) reforçar o material de fiscalização. A gente vai atendendo as pessoas, então... não... a gente não tem como dizer que, ah, esse mês vai dar 'x', às vezes vai dar ou 'y'. Depende, isso tudo com... convém ao mês, à situação, às operações. Inclusive, esse mês aqui, a polícia militar já... já me mandou... três... já me mandou umas três, quatro 'OPA' pra dar apoio, porque a polícia militar não tem efetivo pra fazer a... tal... a fiscalização de... de blitz. Então... o que eu tenho a dizer pra ti é que não tem como tu prever alguma coisa. Então, assim ó, depende da demanda, depende do dia, depende da hora. A gente não faz só... o codetran não vivi só de... de prender carro, 'tá'? A gente também... a gente também faz outros serviços. A gente faz mistura de vans, então... o nosso serviço é... quando dá pra fazer blitz faz blitz, quando não dá não faz blitz. Não tem uma prioridade, a blitz. A blitz... não é... não se prende carro pra... pra ganhar dinheiro. Se prende carro pra fazer as operações, pra pegar as pessoas que estão irregulares e, inclusive, nessas grandes operações, que são feitas junto com a polícia militar, são pegados muitos veículos roubados, inclusive, na segunda... na... na... no domingo... ontem, domingo de manhã, a codetran foi chamada pra atender 'umas ocorrência' (sic) de... de trânsito, de carro capotado na... na praia brava, se depara com assaltante, e hoje vieram... o pessoal da codetran é que não tem arma, acabou vindo pegar a pessoa, então... não tem como prever. Então, assim, o nosso serviço é muito instável. Não tem como botar... ah, não, tu vai fazer só a blitz... tu vai fazer só... não. Não tem, então... o agente de trânsito, ele sai pra rua pra fazer o serviço dele, no decorrer da rua pode pegar um incêndio, pode pegar um acidente, então não tem esse... dizer que só vai fazer só blitz. Vereador Thiago: Perfeito. Obrigado. Eu... em outras duas... dois últimos questionamentos... é... eu queria que você prestasse atenção. Ele se trata de um diálogo entre o senhor e o senhor Julio, 'né' (sic)... aonde, em determinado momento, voz Gama, você fala: 'Ei, e aquele negócio, não resolvesse, né?' Aí, Julio diz: 'Qual?' Aí você diz: 'Tu não resolveu aquele negócio, né?' Aí o Julio diz: 'Eles vão te entregar amanhã esse carregadorzinho aí' Aí você diz: 'Ah, a tomada lá que dá pra botar um'. Você pode nos explicar... é... essas conversas, do que se trata o carregadorzinho e a tomada, ao que se referem? Ewerson: Não me recordo. Vereador Thiago: Ok. E numa outra... é... interceptação telefônica, entre o senhor e o senhor Julio... é... você fala que... bom... 'tu não fala mais com os pobres, agora, Julio?' 'Não, não estou... estou aproveitando as minhas férias. Tu tá na Volvo Ocean Race. Essas guinchadas tão calmas. Eu to aproveitando as minhas férias pra me dedicar à loja, porque eu sei o que vai acontecer quando acabar a Volvo Ocean Race. Tu vai me infernizar. Tu vai me mandar trinta carros por dia, e aí eu to... Então, o que acontece é que eu to aproveitando a época da Volvo para dar um pau lá na loja'. Voz do Gama: 'É, não tá tão ruim assim as tuas guinchadas, não. Não baixa muito, não.' Julio diz: 'É que eu tenho, um ponto de equilíbrio, se não, não atinge'. Você fala: 'Já deu quase trezentos (300) carros, quase trezentos (300) carros no mês passado'. Julio diz: 'Então, o meu ponto de equilíbrio é quatrocentos e oitenta (480). Entre a codetran e a PM.' O que nós podemos entender por esse ponto de equilíbrio... é... e, por quê o senhor, como... é... responsável pela codetran, deveria se preocupar com o ponto de equilíbrio de uma empresa? Ewerson: Eu não me preocupei com o ponto de equilíbrio dele, ele falou a opinião dele. O que que ele achava bom pra ele. Pra mim, o que ele acha ou deixa de achar, não me importa. Então, assim ó, o que eu digo pro senhor... tem uma... tem uma... uma... um levantamento lá do codetran, como o senhor pediu da outra... da outra sessão... o senhor vai ver que não tem uma... não tem uma meta, ela é oscilante. Agora ele fala o que é bom pra ele... ele pode falar, isso aí é... ele pode falar a hora que ele quiser. Agora, não é porque ele falou que eu vou cumprir. Vereador Thiago: Perfeito. Ewerson: Então, assim ó, não tenho meta nenhuma. Como eu já te falei... acabei de falar. Agora, ele pode falar o que ele quiser, no telefone. Vereador Thiago: Esse ponto de equilíbrio não seriam as metas que o senhor disse desconhecer, antes? Ewerson: Não. Mas eu não tenho meta. Como eu falei pro senhor, eu não tenho meta. O senhor pode ver na... na... nos relatórios de... de... de carros que entram no pátio, o senhor vai ver que não tem uma meta. Um dia, o mês... o mês dá lá embaixo, um dia lá em cima, então, eu não tenho como... não tenho meta.  Vereador Thiago: Perfeito. A seguir, o senhor Presidente encerrou sua fala e passou a palavra ao Vereador Fernando, que procedeu da seguinte forma: Vereador Fernando: Senhor Presidente, quero perguntar ao depoente, se o senhor pode nos dizer como eram estabelecidas as diretrizes para realização de blitz da codetran? Ewerson: As blitz da codetran... é... o seguinte... é... primeiramente, o vereador, às vezes, quando manda algumas indicações pra codetran, solicitando 'umas fiscalização' (sic) mais intensa em algum local, a gente... a gente começa a fazer... a gente faz, 'né' (sic)? A gente também tem uma... uma solicitação muito grande da polícia militar, nesses grandes eventos que tem... Warung e... nas... quarta, quinta-feira passada... agora, a polícia militar 'tá' (sic) fazendo umas operações integrada... Navegantes, Itajaí, Balneário... eles pedem apoio... e no... no decorrer do dia, quando não tem... não tem... nenhum serviço que... precise... precise de agente de trânsito, 'né' (sic), que tenha agente de trânsito vagos, eles vão fazer a blitz deles, não tem como... eles vão lá, faz a blitz. Tem o pessoal que faz a blitz, não tem como... não tem... determinação, não tem nada. Eles vão lá, fazem... eles têm... a autonomia deles pra fazer a blitz deles.  Vereador Fernando: E se o senhor pode nos dizer como era desempenhado o serviço de guincho, oriundo do contrato entre a empresa 'Julio Cezar Fernandes ME' e o município de Itajaí? Ewerson: Não entendi a pergunta. Vereador Fernando: Se o senhor pode nos dizer como era desempenhado esse serviço, do guincho... 'né' (sic), oriundo do contrato do senhor Julio Cezar Fernandes com com o município de Itajaí?”; Ewerson: A... os guinchos são... solicitado pela central de... o... a gente 'tá' (sic) na rua, ele faz a... a blitz dele. Onde vem um grupo fazer uma blitz, 'né' (sic), determinado pelo fiscal ou pelo grupo, ou até pelo diretor de trânsito. Ou, quando é veículo removido, um acidente... ou estacionado, ele passa pela central, a central aciona o guincho. Vereador Fernando: Era o que tinha, senhor Presidente. Após, o Vereador Thiago, novamente, questionou o depoente: Vereador Thiago: Obrigado, Vereador Pegorini. Gama, você sabe... você saberia nos dizer, se o senhor Julio Cezar Fernandes... ele deu presentes, ou brindes, doações, pro codetran... pra... Ewerson: Não sei dizer. Vereador Thiago: De alguma ordem? Ewerson: Não sei dizer.  Vereador Thiago: Não sabe dizer. O senhor relata que muitos desses fatos ocorreram antes do senhor assumir a coordenadoria. Hoje, quem assumiu a coordenadoria, 'tá' (sic) se informando a respeito disso tudo? tem conhecimento dos fatos que caem sobre o vereador José? Sobre todas essas... é... essas situações expostas pela operação 'Parada Obrigatória'? Ewerson: Sim. É... é a notícia do momento, 'né' (sic)? Todo mundo fala sobre parada obrigatória um, dois e... e do Zé e da... do William. Isso aí é o assunto da... do momento, hoje, 'né' (sic), em Itajaí. Até o meu amigo que 'tá' (sic) em São Paulo falam nisso. Na sequência, o senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Laudelino: Vereador Laudelino: É... senhor Gama, o senhor é itajaiense. É funcionário efetivo, da nossa codetran. Defende uma corporação.  Notadamente, defende os seus companheiros, agente de trânsito. Como é que o senhor se sente diante deste mar de lamas, que tem aí pessoas presas, detidas, etc. Como é que o senhor se sente perante a sociedade, 'né' (sic), depois de que... depois dessas... depois da prisão de... de pessoas do codetran, inclusive, vereadores, 'né' (sic), que atuaram na gestão anterior, na codetran? Ewerson: O que eu mais sinto... é... o guarda, que 'tá' (sic) na rua, trabalhando... sol, chuva, 'tá' (sic)? Têm (inaudível)... sua esposa, em casa, seu filho, e escuta... fica escutando besteira de... de pessoas que não sabem o que 'tá' (sic) acontecendo. E que critica 'esses guarda' (sic). Eu participei de algumas operações que... ficam pessoas passando, xingando o guarda. Realmente, ficou muito chato, 'tá' (sic)? Eu vou falar... eu 'to' (sic) lá porque eu gosto do que eu faço, 'tá' (sic)? Aqueles pessoas que 'tão' (sic) na rua, puxando o trânsito, 'tá' (sic), que dia de chuva, sol, 'tão' (sic) lá de... botando a sua vida em risco, por causa das pessoas... e essas pessoas, ainda... criticando eles... eu acho isso aí inadmissível, 'tá' (sic)? Eu acho, também, que aqueles... que aquele guarda que 'tá' (sic) na rua, ele também tem coração. Não é porque um fez, que todos vão pagar. Ele 'tá' (sic) lá trabalhando. Ele 'tá' (sic) trabalhando pra... por nós. Então, assim ó, não é porque eu 'to' (sic) lá na secretaria de segurança, dentro de uma sala, hoje... não sinto isso. Eu não tenho... tinha... quando 'os guarda' (sic) iam lá reclamar pra mim, da situação, 'tavam' (sic) passando na rua, até no café... foram tomar um café e pessoas falaram: 'olha... lá vai... lá vai o pessoal do Zé, os ladrões', eu acho isso aí 'dimissível' (sic). Então, assim ó, cada um paga se a 'pessoa fazer' (sic). Não vão criticar todo mundo, não vão generalizar. Lá tem pessoas boas, 'tá' (sic)? Que 'tão' (sic) lá pra de... dar segurança do teu filho que 'tá' (sic)... que 'tá' (sic) no colégio, indo no colégio. Então, assim ó, e o que eu mais senti nisso foi por causa do agente de trânsito. Que eles não merecem passar o que 'tão' (sic) passando. É isso o que eu mais sinto, hoje, 'tá' (sic)? Que eu não admito 'a pessoas' (sic) que não conhecem as... tudo do codetran e fica criticando. Lá tem pai de família, tem pessoas que já são 'vôs' (sic), 'tá' (sic)? Então, isso aí é o que eu mais sinto, hoje. É o que o guarda de trânsito 'tá' (sic) passando na rua, 'tá' (sic)? É... eu to de... com cargo comissionado... é... é previsto ficar levando 'lajotada' (sic) de todo mundo. É... críticas, porque eu 'to' (sic) num cargo de chefia. Agora, aquele guarda que 'tá' (sic) lá na rua puxando... puxando trânsito, ele não merece 'tá' (sic) passando. É isso o que eu mais sinto, hoje. É 'a pessoas' (sic) que não sabem o que 'tá' (sic) acontecendo e criticando pessoas que não merecem 'tá' (sic) sendo criticada. Vereador Laudelino: Seu Gama, nós, enquanto vereadores, nas sessões, nós temos feito a defesa dos senhores agentes, das senhoras agente de trânsito, com referência justamente a esses casos. Que perseguir... perseguir funcionários, 'né' (sic), e ser perseguido... dá pra sentir na pele o quanto é doído, 'né' (sic)? O senhor sabe, do que eu estou falando. Mas, dizer que o que o senhor falou, 'né' (sic)... nós temos feito a defesa, aqui, nesse sentido, e eu creio que a sociedade tem... tem... é... nos atendido. No seu ponto de vista, o que que o prefeito deveria fazer pra resgatar a imagem da nossa gloriosa codetran? Ewerson: Olha, Lamim, eu não sei dizer o que o prefeito deve fazer. Eu sei o que eu devo fazer. O que eu devo fazer é lutar pra aquelas pessoas que 'tão' (sic) lá na rua, trabalhando. É isso que eu sei que tenho que fazer. Eu agradeço até a Anna (vereadora), até vocês 'tão' (sic) fazendo a CPI, pra mostrar o que é a... o fato, a verdade, 'tá' (sic)? É isso que eu sei do que eu tenho que fazer. Agora, o que o prefeito vai fazer, eu não sei. Eu sei o que eu vou fazer. Eu vou dar a minha cara a tapa, como eu vim aqui, 'tá' (sic)? E falei tudo o que eu tinha que falar, porque muitas pessoas pensavam que eu vinha aqui e ia dizer... ficar quieto. Não vou ficar quieto. Eu não devo nada pra ninguém, 'tá' (sic)? Então, assim ó, eu vim aqui pra esclarecer todos os fatos. E o que eu devo fazer é... ter... tem noventa e seis (96) guardas de trânsito que dependem de mim. É isso o que eu devo fazer. É defender eles. E agradeço muito... vocês 'tão' (sic) defendendo eles. Assim ó, eu não quero saber se é oposição ou situação. Lá tem pessoas. Lá tem familiares. Lá tem pai de famílias. Então, assim ó, eu acho que é muito louvável o que vocês estão fazendo... que é... peço, de novo, se vocês, em toda sessão, puder... defender meus guardas de trânsito, eu fico feliz. Eu não quero saber se é o Thiago, eu não quero saber se é o Clayton. Eu quero saber que tem... 'tão' (sic) defendendo. Quem for defender, eu não... eu 'to' (sic) num cargo político, mas assim ó... eu... na verdade... essas pessoas que 'tão' (sic) lá trabalhando, não merecem o que 'tão' (sic) passando, 'tá' (sic)? Não merecem. Tem pessoas que não querem sair na rua, hoje.  E assim não, a gente vai lá... a situação 'tá' (sic) crítica lá no codetran. Realmente, 'tá' (sic)... a gente não... as pessoas vão lá e criticam. De vez em quando tem imprensa. Bom... então, assim ó, eu quero que vocês me ajudem a levantar o codetran. Não é só eu, não é só o prefeito. É todo mundo. Eu tenho certeza... se hoje o codetran parar, a cidade vai parar, porque... Itajaí precisa da codetran. 'Ah, porque só multam'... eles não só multam, não. É que ninguém fala o que eles fazem de bom. Eles fazem a travessia, eles pegam bandido, eles pegam carro roubado. Então, assim ó, eu quero vocês me ajudem lá, ajudar a levantar o codetran. Não é o prefeito, não é a secretária, não é... eu quero todo mundo ajudando a codetran. Todos. Desde o... desde o pipoqueiro – nada contra o pipoqueiro – o rapaz que pega o lixo, o catador de lixo, até o político mais alto aqui de Itajaí. 'Nós temos que levantar nossa cidade. Eu sou natural daqui. Eu fiquei 'oito anos' fora... eu servi o exército 'oito anos' e voltei pra cá. Eu sempre falava 'não quero sair daqui'. Aqui eu estipulei a minha residência, vou ficar até o final. Então, assim ó, eu quero a ajuda de vocês pra resgatar o codetran, a secretaria de segurança e Itajaí, também. A seguir, o senhor Presidente relatou que concorda com a não culpabilização dos agentes de trânsito e, logo depois, o Vereador Laudelino também teceu alguns comentários a respeito do que foi colocado. Outrossim, o Vereador Thiago passou a palavra ao Vereador Clayton, que comentou acerca do que foi debatido e solicitou as seguintes informações do depoente: Vereador Clayton: Uma última pergunta minha. Houve um aumento absurdo das multas, 'né' (sic), principalmente auferido no ano de dois mil e quatorze (2014). Não vou apontar culpados, enfim, e ninguém. Mas eu gostaria muito de ouvir de ti... tu chegasses à administração pública em 2009, praticamente era uma mudança de governo. E eu gostaria de perguntar a sensibilidade do funcionário Ewerson Gama. No teu 'feeling', na tua sensibilidade, houve, de fato, esse aumento, ou por que que houve? Não foi por causa dos parquímetros, que já estavam em funcionamento, não foi por causa dos radares, não foi por causa... é... por que que nós tivemos esse aumento absurdo, Gama? Eu queria saber. Como eu te disse, como eu tenho um respeito grande por ti, do teu conhecimento de leis, eu gostaria que tu me respondesses isso... 'né' (sic)... se tu tivesses essa sensibilidade, também. Eu sei que as blitz são necessárias, que vários criminosos são pegos. Eu sei de toda essa parte emocional, mas 'vamo' (sic) pra racionalidade. Por que desse aumento absurdo que nós tivemos? Tu saberias me responder? Esse foi o teu sentimento, também, como cidadão de Itajaí, não como servidor público, mas como cidadão de Itajaí, tu também sentisses que esse aumento foi absurdo? Que esse gráfico estourou na ponta? E como servidor, tu poderia me responder por que que isso aconteceu? Ewerson: Eu não sei dizer como que estourou esse mundo de multas, pode ser que ficou um tempo sem radares. Pode ser que as pessoas estavam acostumadas com amarelo, aquele jeitinho brasileiro. Eu não sei dizer, ô Clayton. É... só sei dizer que o equipamento 'tá' (sic) ali, ele é homologado, ele é 'ferido' (sic). Eu to falando o que eu, hoje, eu estou na coordenação, posso falar. Do ano de dois mil e quatorze (2014) eu não posso falar nada, então, assim ó, pode ser por isso. Não ficou um tempo sem radar? As pessoas se acostumaram a avançar o sinal vermelho, acostumaram a aumentar a velocidade, pode ser. Então, assim ó, eu não sei dizer porquê que aumentou tanto o número de multas. Eu só tenho a dizer que o radar é necessário, sim, as pessoas têm que respeitar o radar, porque uma velocidade acima do limite da via, ela pode trazer 'consequências muito grave' (sic). Eu acho que, as vezes, a gente fala 'morreu morreu, tá, morreu', e a pessoa que fica paraplégica, tetraplégica... então, assim ó, não sei dizer porque que aumentou o número de multas. Logo após, o senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Venício, que também questionou o depoente: Vereador Venício: Nós 'somos acostumados a ver vocês na farda 'né' (sic)? E... não eu, eu sei o teu cargo, mas só pra deixar esclarecido, aqui, pra quem nos vê nesse momento, 'né' (sic)? Você é o coordenador geral do codetran? Ewerson: Da codetran, sim. Vereador Venício: É abaixo da secretária de segurança é você? Ewerson: Sim, a minha coordenadoria é... subordinada à secretaria de segurança pública. Vereador Venício: Certo. É só pra esclarecer a quem nos vê. Ewerson: Quem manda é ela, como diz o outro. Ao final, o senhor Presidente agradeceu ao depoente pelas informações prestadas. Ato continuo, abriu a palavra ao depoente, que agradeceu aos membros da Comissão e pediu o auxílio dos vereadores quanto à situação dos agentes de trânsito. Novamente, o senhor Presidente agradeceu ao depoente e reiterou desejos de sucesso e estima. A seguir, solicitou à assessoria legislativa a colhida das assinaturas pertinentes. Terminada a oitiva dos depoentes, o Presidente abriu espaço para que os membros da CPI apresentasse requerimentos verbais. Tomando a palavra, o Vereador Clayton Luís Batschauer requereu que seja solicitado ao Poder Judiciário, aqui englabados o Ministério Público, Polícia Civil, Polícia Militar, para que os disponibilizem de maneira integral os autos das investigações e do processo criminal da operação Parada Obrigatória I, para auxiliar nos trabalhos de condução desta CPI.  O requerimento foi colocado em deliberação e aprovado por unanimidade. Em seguida o Presidente requereu que a próxima Reunião Ordinária seja realizada no dia 14 de outubro de 2015, tendo em vista que o dia 12 de outubro, quando aconteceria a próxima reunião, é feriado. O requerimento foi colocado em deliberação e aprovado por unanimidade. Logo após, o Vereador Fernando Pegorini  requereu que fosse feita nova intimação para que o Sr. Júlio César Fernandes prestar novo depoimento a esta CPI, na data de 14 de outubro de 2015, às 15h30min. O requerimento foi colocado em deliberação e aprovado por unanimidade. O Vereador Fernando Pegorini  requereu a intimação do Sr. Giovani Candido, para prestar depoimento a esta CPI na data de 14 de outubro de 2015, às 15h. O requerimento foi colocado em deliberação e aprovado por unanimidade. Tomando a palavra o Vereador Laudelino Lamim sugeriu que os depoentes e seus procuradores, ao dirigirem questionamentos aos membros da CPI, o façam de forma escrita e endereçada a todos os membros, a fim de evitar qualquer mal entendido que venha a prejudicar os trabalhos desta CPI. Ainda neste tema, o Vereador Fernando Pegorini enfatizou a necessidade da informação nos mandados de intimação de que as perguntas dirigidas à CPI sejam feitas com antecedência mínima de 48h da reunião. Agradecendo a Deus pelo auxílio na condução dos trabalhos,  a presença dos senhores vereadores, imprensa, funcionários e público assistente, o Presidente encerrou os trabalhos e convocou os presentes e toda a comunidade para a próxima reunião, a realizar-se dia 14 de outubro de 2015, às 15h, desejando a todos uma boa tarde.
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